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Afronta ao mundo! 
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" P*«â a ESPAMHA LONDRES, 16 (D) — O 
assuinpío Imais sensacional 

trazido a publico pelos jorna- 
es de hoje desta capital, re- 
lacionam-se com os rumos 
sombrios que a_ Rússia está 
dando á situação européa, 
na ansia indisfarçavel de ar- 
mar o governo de Madrid, com 
o fim de que com a derrota 
do mesmo não venha o com- 
munismo a soffrer irreparável 
prejuízo na Europa, e mes- 

Como se sabe, emquanto 
mo nos outros continentes, 
aviões soviéticos lutam ao la 
do dos marxistas espanhoes, 
guarnecidos por pilotos sovi- 
éticos; emquanto officiaes su 
periores das forças russas 
comm andam tropas verme 
lhas, contra as forças do ge- 
neral Franco; ao mesmo tem 
oo leva um presente de 3.1K)0 
po que um cargueiro sovieti- 
Cataiunha, e 3 outros, con- 
espanhoes governistas da 
toneladas de viveres, para os 
duzindo 51 aviões rondam 
Bilbao para alli desembarca- 
rem os referidos apparelhos 
çue Moscou mandou para as 
forças de Madrid, — o que. 
Por si só já representava um 
escarneo ás potências que 
oom a U. R. S. S. assignaram 
o pacto de não intervenção 
nos negocios espanhoes, a de 
legação soviética exige, no 
Comitê Internacional aqui 
queio naval de Portugal, apon 
reunido, que se faça o blor 
tando essa nação de estar au 
Kiliando as forças naciondlis 
tas da Espanha! 

E, como a sua imposição 
se viu repellida, por todas as 
demais potências signatárias 
-do pacto em ques^- , ,r con 
siderar a medida uma verda- 
deira aggressão á independen 
cia portuguesa, o sr. Stalin 
apressou-se a convocar uma 
reunião de seus "camaradas" 
do governo, expondo a situa- 
ção real dos acontecimentos, 
mostrando o perigo em que 
estava o comnumismo «espa- 
nhol, opinando pela remessa, 
desde já, de grandes carre- 
gamentos de armas e muniçõ 
es para os "camaradas" Aza- 
nha c Caballero. 

"Tal altitude — commenta 
a imprensa — 6 a prova ma- 
is evidente de que a Rússia 
não foi sincera quando con- 
cordou em firmar o accordo 
de não intervenção, e que, 
agora, em vendo -o indisfar- 
çavel fracasso dos communis 
tas da Espanha, vae, osten- 
sivamente armar o governo 
de Madrid, jogando innomi- 
navel afronta ás faces do 
inundo. 

ao preclaro Promotor PuMlco da comarca 

Rua" Dr. Collares, 26 D irector — JOSÉ* HOFFMAN M baixa postal a.» 147 
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EMPENHOU 

    O Directorio Do P. S. D. EM 
Ponta Grossa Felicita O No vel Secretario Da Fazenda 

O Directorio o P. S. D. de 
Ponta Grossa, composto por 
cidadãos que honram, pelo 
sen civismo e pelo seu valor, 
o- renome de nossa cidade, 
transmittiu o seguinte tele- 
granima ao dr. Oscar Borges, 
prcclaro Secretario da Fa- 
zenda. Esse despacho foi, tam 
bem, assignado pelos illus- 
tres camaristas do grêmio si- 
tuacionista, tendo-o deixado 
de nssignar, apenas, o cél. 
José Min» de Freitas, que se 
encontra na capital o Esta- 
do: 

."Doutor O ;car Borges — Pa 
lace Hotel — Curityba. 

Em nome Ponta Grossa Dl 
rectorio P. S. D. saúda illusr 
tre companheiro acertada es- 
colha nomeação Secretario 
Fazenda   Abraços 
Albary Guimarães 
Rodolpho Osfernack 
Ossian Corrêa 
Christiano Juslns Júnior 
José Villela 
Henrique Thiolen 
Germano Kruger 1 

Leopoldo Rocdel 
Augusto Justus 

a própria esposa 

RIO, 16 (D) — O "Diário 
da Norte", em a sua edição de 
hoje estampa uma reporta- 
gem recebida de São Paulo, 
que sausou enorme sensação, 
pela sua originalidade. 

Trata-se do caso de uma 
senhora que esteve empenha 
da, durante 7 dias, pelo pró- 
prio marido, que o fez para 
conseguir a quantia de um 
conto de reis afim de pagar 
uma conta por ellc considera 
da como compromisso de hon 
ra. 

O marido alludido devia a 
um amigo aquella quantia, 

Por 1:0001060, Aflm De Sal 

dar Uma Conta ! 

parq ser paga em dia deter- 
minado, sem prorogaçáo. 
Acontecendo, porem, que só 
dalli a sete dias receberia o 
dinheiro para o 
pagamento questionado, e sem 
ter de onde tirar a quantia 
necessária, procurou um com 
merciante a quem propoz em 
penhar a própria esposa. 

0 negocio foi acceito e a 
senhora em questão passou 

1 
j para a companhia da finan- 
i clador. » 
» Expirado o prazo, lá foi o 

marido levar o dinheiro e 
receber a mulher, mas esta 
gostara e queria ficar mais 
tempo onde estava. 

O caso foi para a policia, 
o escandaloso caso, que es- 
tava em segredo, veiu a publi 
co, e as autoridades, fazendo 
a apprehensão da esposa em 
penhada, devolvendo-a ao 
marido. 

Os personagens, — não pre 
cisamos adeantar — são ame 
ricanos do norte. 

Pessoas da maior projeo- 
ção na sociedade pontagros- 
sense, incluindo todas as au- 
tevidades locaes, têm acolhi- 
do com a mais viva sympa- 
tbia a idéa de ser prestada 
to, uma homenagem de apro- 
ao integro Promotor Publico 
da Comarca, o illiistre dr. 
Lauro Fabricio de Mello Pin- 
to c admiração pela maneira 
impolluta com que s. s. se 
tem conduzido no desempe- 
nho de suas honrosas funo- 
ções. A opportünidade dessa 
homenagem se justifica pelo 
regresso, que se verifica bo- 
je, do preclaro representante 
do Ministério Publico entre 
nós, depois de cerca de dois 
mezes de ausência, em gozo 
de ferias. 

Innumeras íjão as pessoas 
que têm assignado as listas 
de adhesão. Não nos é posr 
sivcl dar á publicidade hoje 
os nomes de todas quantas 
já o fizeram e que ainda não 
foram por nós mencionadas 
em nossas cohimnas, pylo fao 
to de não haverem sido re- 
colhidas Iodas as listas. Em 
duas dcllas, constavam hon- 
lem mais os seguintes nomes: 
Cél. Theophife Alves da 
Cunha 
José Silveira 
Paulo Canto , 
Dr. Oscar de Paqla Soares 
Michel Mattar 
üctavio Pereira da Silva 
Fausto Thomaz 
Dr. Henrique Nciva de Lima 

•Dr. Manoel Pedro de Macedo 
Dr. Raul Macedo 
Conrado Pereira Ramos 
Heitor Queiroz 
Eurides Darcy da Cunha 
Milton Catta Preta 
Dolaricio Correia 
Heladio Vidal Correia 
Menandro Bianc 

Conforme já temos annun- 
ciado, a homenagem ao inte- 
gro Promotor Publico da Co 
marca terá lugar hoje, sab- 
bado, á hora 18,30, no Ho- 
tel Franze. O traje será de 
passeio. 
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torças rebeldes occupar 

(MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO TRES KíLQS 

riu no mun do com 8 elementos tonicosw — Phosphoros, Arseniato, Vanadato 
Cuidado com tuberculoso 

Os pallidos, 
Exgottados, 

Mães que criam, 
Crianças rachiticas. 

Depauperados, 
Anêmicos, 

Magros, 
Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifi- 
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ROSSA CHEFE DE 

 Piloto Fraiicez_ Em Avião De Madrid — Dlsténtes Da C 
apitai. Apenas 30 Milhas — Destruídos 14 Aviões Em Mala ga — Entregaram-se Os Var 
melhos de Secuenza — Out ras Noticias 

LISBOA, 16 (D) — Infor- 
mam de Burgos que os ver- 
melhos que haviam se intrin 
cheirado na cathcdral de Se 
cuenza, onde resistiam aos 
ataques dos rebeldes, entre- 
garam se hoje, incondicional 
mente. 

São elles em numero de 360 
homens. 

sando lhe sérios estragos. O 
aerodromo da cidade, onde 
haviam quatro apparelhos go j 
vernistas, foi incendiado pe- j 
Ias bombas. 

organismo, 

,er ^0.m ''cslino ã Capital Fe- '^raj, onde vae tomar parte 

cl#'r ■ rt8resso (los Chefes de .^jiUida, representando o Pa- 

jín' '>assar® óeje por Pon- 
gA , os'sl

a> procedente da ca- 
.j,, í-al> Pelo expresso paulista. 

PASSA HOJE POR PONTA 
L1CIA DO ESTADO 

o dr. Roberto Barroso, dig- 
nissimo titular do departamen 
lo de segurança publica do 
Estado. Innutneros amigos do 
illustre viajante o irão cum- 
primentar na "gare" da Pra- 
ça João Pessoa. te 

BURGOS, 16 (D) — Os cri 
ticos militares daqui acham 
que a luta no scctor de Ovi- 
edo se prolongaará ainda, por 
mais uma semana. 

SEVILHA. 16 (D) — A 
aviação rebelde bombardeou 
hoje intensamente, a estrada 
de ferro Madrid — Valen- 
cia, onde, cm seguida, che 
«aram ns primeiras forças 

nacionalistas, occupando va-' 
rios pontos da ferrovia. 

G1BRALTAR, 16 (D) — 
Uma esquadrilha do cinco 
aviões nacionalistas bombar 
doaram esta manhã, novamen 

a cidade de Malaga, cau- 

TOEEDO, 16 (D- — As tro ; 
pas rebeldes, com o avanço ■ 
de hoje ficaram a apenas 30 j 

(milhas de Madrid, nas fren- . 
les sul e norte. 

MADRID, 16 (D) — O mi- 

nistério da Guerra informa 
que prosegue intensamenae a 
luta em Oviedo, entre os 
mineiros © as forças ínsur- 
rectas. 

TOLEDO, 16 (D) — A ar- 
tilharia anti aérea nacionalis 
ta conseguiu abater hoje á 
tarde, neste sector, um avi- 
ão governista, cujo piloto, que 

foi preso, é francez , 

■iWJEUTiíS 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' REM AQ PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' f O K H E c E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF (ALHO DE 1," 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

gRftSfi 

Convite 
A FAMÍLIA HOFFMANN convida 

ás pessoas de suas relações para assistirem á missa que 
manda celebrar no dia 19 do mez corrente, 2*. feira, áa 
7,30' horas da manhã, na Ca thedral do Bispado, em suf- 
fragio dti alma de 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS GONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A* 

Brasil "Cia Seguros 

Gemes'' 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Aí£. Augusto Ribas, 87 - Phone 1 6-1 Caixa 146 

AMANHA PELAS RUAS DA 
O 13", 

CIDADE 
R. I. DESFILARA 

D". A N N A L U 1 Z A 
,r.-v 

HOFFMANN 

e em commemoração ão tran «curso do primeiro anniver- 
sario de seu passamento. 

Desde já agradece áque! les que se fizerem presentes 
a esse officio religioso. 

O glorioso 13°. Regimento 
de Infantaria desfilará ama- 
nhã pelas ruas da cidade, 
sob a chefia de seu preclaro 
commandante, cél. João Pe- 

reira de Oliveira, cm home- 
nagem á data do nascimento 

do grande brasileiro Bcnja 
mim Constant. 
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Continua sendo o quartel general da elegância mas colina em Poma Grossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44. 
Ternos de confecção impeccavsl. Fazendas primo rosas e de superior qualida de. 
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PAZEM ANNOS HOJE; 
Ent"'-' • a, fiaali en 

te! Sim, "cila", a Primaveta,- 
a gra;:' ioi-ada, a 1 ie 
todos advinhayanris, 
preseiu , c.icondida por 
ahi... 

Não !'< y; encontral-a, en- 
trftanto, mj vfíde das folhas 
çpie st ü , , - 
A brisa , , ,, ■, 
lhos t : , 
Não foi • ; iiie d"- 
res que, i . j.. 

sida, Adcba Oalcol, 
filba "diiectu do sr. João Dal- 
col. 

nidH ' ieor, enfeittm] aquarei 
as pai 
canteiro . r a ; 
nade ; ■ > ■. 
nos' e , , 
neiani ,■ : 
ça da 
êlastic 
de cysn 
aguas e 
entre 
catleya 
encor; 
ccloritio 
tuna 
nós 
sem . ' 

na galeria 
que um casa' 
iz atravi- s 
lago escondido 

d- hora: e 
'udo... Fomos 

i sorriso inuitò 
m ( 'ave de 
i(a.e raasou por 
'asou por nós 

D. Judith Silveira 
A data de boje assignala 

o transcurso do a tini versa? 
i iaiicio <ri provecta 

•.•liucudora Jnudh Macedo 
a -a,'digna consorte do 
. o amigo sr. Ernesto Sil 

{dmicnlo (le in vulgar 
destaque na sociedrèe prin* 

, cczina, 
A dia pôr da ger " estima 

; da no ;a população, dadas 
excupcionaes virlu- 

; ; serão, certa1 

, . r. ddjeitações que a 
mui crsãrianle vae receber, 

■ , prazeirosa e res- 
, iieitosameate nos. associamos. 

: . Alde Osternafk . 
; !' 'do casal Ho 

j dolpho Osternack • está hoje 
: eng lanado. 

i m i da' t assignala a 
vui db. annivcrsario 

tilissima filha sc- 
O S mack, fino 

ornamento do nosso "grand- 
mond", onde disfmcta geral 
acatamento e amizade. 

Associando-se ás homena- 
gens que lhe serão prestadas, 
DIÁRIO DOS GAMPOS feü» 
cita, respeitosamente, a dis- 
tineta anniversarialite, como 
aos seus progenitores. 

— O sr. Cândido de Mel- 
lo, funccionario municipal 
aposentado, e pessoa muito 
estimada nesta cidade. 

— A galante menina Jovi* 
ta Maier, querida filhinha 
do sr. Jorge Maier Sobri- 
nho, digno Official do Ke- 
gstro. Civil, em Prudentopo® 
lis. 

— A senhorita Ne ida Pra- 
do, da alta sociedade guara- 
puavana. n 

— O robusto garoto Fran" 
ze, dileefo filhinho do casal 
Josino Carvalho, desta cida- 
de. 

filha do industrial, sr. Josi* 
no Carvalho c de sua cxxna. 
consorte I). Carloth Heyse 
Carvalho, consorciou-se hon- 
tem, nesta cidade, o jovem 
Alherto Wagner. 

Felicitações, 

Para as donas de casa 
ôCOMO PREPARAR UM BOM ALMOÇO DOMINICAL 

o—o—o—o—o~ o—o—ô—o—o 
0 0 

—; VIAJANTES 
o o 
o—0—O—0—ü—0—0—0—u -o 

o—n—n~o—o—o—n—o -o—o 
n 0 

:* CASAMENTOS 
0 0 

o—n—n—o—(i—o—o o o t) 

Com a gentilissima senho- 
rita Laura Heyse Carvalho, 

Alccbiades VVeiber 
Encontra-se nesta cidade, 

procedente de Amparo, no 
Município de Tibagy, ondb é 
acreditado commerciante, o 
nosso prosado amigo e assi- 
gnante, sr. Alcebiades VVei- 
ber, que nos trouxe o pra" 
zer de sua visita. 

Marit. Jasé de Albuquerque 
O almoço dos domingos... 

Eis um thema que tein dado 
dor dc cabeça a muitas do* 
nas de vcasa. Dia de desçan- 
ço dos empregados e de lon- 
'gos passeios familiares, o 
domingo deve, também, ter 

.. .oOo... 

Polibio Contnn 
De Tibagy, onde é com- 

merciante e elemento de re- 
levância na sociedade, está 
entre n&s o joven Polibio 
Conlrin, que nos distinguiu 
com a sua visita. 
Carlos Stenberg do Vplle 

Esteve entre nós, já ten- 
do retornado á capital, o 
vosso presado collega de 

imprensa sr. Carlos Sten* 
berg do Valle, da "Gazeta 
do Povo". 

Aquelte nosso confrade, 
que nos trouxe o prazer da 
sua visita, declarou-nos que 
veiu a Ponta Grossa, espe- 
cialmente para tQmar conhe- 

. cimento da situação da fa* 
milia do jornalista Gcminia- 
no Guimarães, ante-hontem 
fallecido, collocando-se á dis 
posição da viuva, em nome 
daquelle brilhante matutino 

Pediu-nos ainda o sr. Sten 
berg para publicarmos que, 
em virtude do fallccimento 
do sr. Geminiano Guimarães, 

; os negocios da succursal da 
"Gazeta", nesta cidade fica- 

i vam, provisoriamente, a car 
j go do nosso redactor, sr. 

Luiz Corrêa, com quem de9 

(vem os interessados se en- 
tender á rua do Rosário, 8(). 

um almoço todo especial, fino e_ bate-se^com ^nma^ ioço todo especial. c ientJ 
que nesse dia todos lheí de pau. A ^"ul -. a,} 
om melhor dispôs? , gota^a gota^P ^ 

Parece 
estão com 
ção para comer, de maneira \ meia  , . le 
que é sempre bom reforçar 1 oliva, sem deixar de 
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os pratos. 
Vamos, portanto, dar por 

estas columnas alguns conse- 
lhos sobre o que deve^ ser 
um almoço dominical. Com? 
tarâo, estes conselhos, de 
uma série de pequenos arti- 
gos escriptos por uma pro- 

. fessora dc arte culinária. 
Damos hoje o prato que, .si* 
gundo as bôas normas, e de 
inteiro accordo com os es- 
pecialistas em nutrição e h>* 
giene, deve iniciar um almo- 
ço — um calmo e delicioso 
almoço. E- tuna mayonnas 
se de peixe branco com sala- 
da de batatas e alface. 

Após se cortar a "pesca- 
da" ou a "tainha" em postas 
(raia bem fresca também 
serve) põe-se a ferver com 
sal e alho. -Quando cozidos, 
tirasse y pclle e todas as 
espinhas. 

Separado, prepara-se a 
mayonnaise pela seguinte 
maneira; colloca-se dentro dc 
nma tigella duas gemmas de 
ovos. Si for possível, a tige? 
Ia deve estar dentro de um 
outro recipiente com gelo. 

um minuto siquer. E P 
so muito cuidado nessa W 
ração, pois qualquer des 
do pode "cortar" o molM} 

Quando este estiver 
consistente, de cor dou 
acerescentífte duas co . 
zinhas de mostarda em ^ 
um pouco de pimenta D, 
ca. algumas gotas de uma" 
duas enxovas picadas. 

A- parte fervem-se bata 
bem amarellas. Quando 
zidas, cortam^-se em 18 ' 
pequenas. | 

Misturam-se as postas 
peixe, já sem as espia, 
com as batatas, esmxgalba» 
tudo com um garfo. r ■ 
tornar essa massa consi ÍS^ 

te é preciso uma ou duas 
lheres de azeite de oliva, 
e vinagre. A seguir po^ 
essa massa numa forma.il 
numa tijella o deixa-se li LIimci ^ —çv . um 
Mar, de preferencia no S, 

Híi forma e coa Tira-se da forma e 
se com a mayonnaise, 
bem gelada. Enfeita-se 
prato com folhas de a 
azeitonas e rodellas de r 
nete. Pode-se usar, taum nitro recipiente com geio. neie. . ouC-^ - 

Põe-se um pouco de sal bem na massa, ervilhas verdj 
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[ NOVA RÚSSIA F. C. 
) Realiza-se hoje, na séde 
'do Nova Rnssia F. C., um 
grandioso baile, que a dire- 
c for ia dnqnella agremiação 
offerece aos seus associa* 
dos, c para o qual fomos 
gentilmente convidados. 

O eslabelecimenlo "non pias ultra" para confecção dt 
tra:cs masculinos cm Ponta Grossa.   T 
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Os 
pria cii 
tia do 
tes gra- 
cada vez 

Não 
febre qi 
que (h 
traiço! 
Quando, 
por nu; 
dos no 

dizem, e Opt, . f bem o sabe á sua pro- 
proporçao , moi y. devidas a moles- 

uio física,- i 
é enorme 

fluenzp •neu.nonias, hronchi 
• u-ntle augmentar 

c isso, o pu 
e trata-se ra 
lestia do pei 
sem grande 
de muito ag 

ro. são tão 
m. 

o : 
do po 
todas 
princii 
cho, < 
compo 
flore ' 

c ja 

ilCO 

ceio cie uma 
te delia, 

insi sempre 
■ mptonias. 
i icrem lhe 

produzi 
edio. 

moles!:: 
damen 
guardo 
ser : 
pre]);!'- 
rope n 
peitoral 

iiareçe ter si- 
: t cura de 
; lisicá no 

1 na, coquclu- 
•!o vegetal. 

<ie nossas 
Iquer dessas 

: ctoração e rapi 
' -d •• Não exige res 

G cénfc, podendo 
"'"y . os tratados. E' 

- a rio o foisco, o a- 
: ti ças tomam esse 
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CLUBE GERMANIA 
Conforme vem sendo an- 

siosamente esperada, será 
I realizada hoje nos aristocra* 
ticos salões do Clube Gcrma- 
nia mais uma soiréc quinze- 
nal, com inicio ns 20,30. 

Prevendo uma extraordiná- 
ria animação na soiréc dc 
hoje, onde os seus salões 
irão regorgitar do verdadei- 
ro mundo social, princezino, 
mais unia vez lembramos os 
rapazes, senhoritas, em fim, 
todos os. "germânicos", que. 
o inicio da soirée será ás 
20,30, momento em que Emí 
lio Voigt e sua orchcstra rom 
perá com as melodiosas com 
posições musicaes do seu es 
■ olhido repertório. 

* 
CLUBE PONTAGROSSENSE 

Amanhã, domingo, o que- 
rido c dislineto clube Pou- 
tagrossense será o local on* 
de a nossa melhor sociedade 
viverá momentos de grande 
alegria, porque os seus sa- 
lões serão abertos para uma 
pyamidal soirée com inicio 
ás 18,30. 

A domingueira de amanha 
será abrilhantada pelo excel- 
lente jazz Imperial. 

Cl 

MARIO PINTO SERVA 
(Copyright da União .Tor- 

nalistica Brasileira, para 
DIÁRIO DOS CAMPOS) 

Em synthese o (pie um po* 
vo deve desejar, o máximo 
que pode querer na existt 
cia é possuir cultura montai, 
conforto material e ser livre. 
As formas de governos são 
meios, não fins. E assim no 
desenvolvimento da vida na- 
cional, na marcha dos fa(* 
tos, ny expansão das forças 
vivas da nacionalidade, o 

que cumpre é saber de que 
forma nós os brasileiros 
poderemos atfingir o máximo 
da cultura mental e de bem 
estar physieo, como ronlisa- 
remos o nosso progresso e 
desenvolvimento. 

irCâc XiZ.o o'& 

... \ndz£Q. 

Fo r' typo 

Eis o (jue 6 preciso fixar 
nitidamente. R é exactamen- 
te niantendo ta! e qual o 
nosso rcgímeh polmcw, isto 
é, o presidencialisrpo á ame* 
ricana que poderemos gttin- 
gir ao máximo dos progres- 

sos. Porqrue temos um con" 
juneto completo dc similitu- 
des com os Estados Unidos. 
Descendemos dc troncos eu- 
ropeus. Rxpandimo-nos no 
Novo Mundo, livres dos pre 

) conceitos do outro lado do 
Atlântico. Vivemos sob regi* 
men democrático c republi- 
cano. 

Portanto, no Brasil, não 
temos- senão conservar as 
instituições, existentes pois 

* ) J qnc dentro*dellas, pela sim- 
.' pies evolução natural pojdere 

Vende-se um de passeio Tn0s a(tinfrir ao máximo dos 
Pintura Duco e capota novos, 

mos tudo na troca, pois | 
passaríamos a ter uma (1 : 
dura qualquer (pie nos e r 

raria c nos cmpobrecetflM 
Precisamos considerar ií 

tudo quanto é humano e , 
perfeito. A actual forin» 

governo vigente no Brfl^, 
imperfeita, mas si a ra * 
semos, pela sua impcrl 
raudariaraos para cous.» • |( 
Ias vezes peor e faríamosf( 
e (|ual como as rr.ns na f 
'bula da La Eontaine, , 

descontentes, res quaes, 
maram a troca de um reW 

lhes parf tinham, c qne 
muito pacato c honachei 

Júpiter lhes deu outro en^ 
co e que as maltratada. L, 
xaram-se outra vez.. - ^ 
Júpiter lhes mandou um 
que as engnlia e as dever 
a seu hei prazer. , _ntí- 

Òs brasileiros descO'1 

tes da, actimüdade não 
tatam/que a nossa fonn» 
governo, presentemente. WUV. lliw, ,/! , 
melhor do mundo e qu {   rrtl O Itl^ . mudássemos para qua 

outra, o que aconteceria^ 
que teríamos uma 
qualquer, com rotulo de _ 
gralisipo ou coiamunisw 
que nós devoraria a m 
como succedeu ás rab 
fívbula- dc- I>a Fonlaine. I 

modelo PÓ^y 'm, O nosso   , 
mente devem ser os LWí 
Unidos. Preservemos o 1 

mo bom senso e bom b^J 
com qne os americanos 

i 

em bom fiinccionamenlo, e 
ura Chevrolet typo 1926, tu- 
do em bom funccionameuto. 
Ver e tratar — Officina Mo- 
derna Mechanica á Rua Cél. 

' Dulcidio n.0 90. 

progressos. 

Nos Estados Unidos 

abstêm dos excessos doS^ 
vos europeus, os (niaeSxí 
se precipitando em c ^ 
cada vez mais graves. ,| 

Cpsemiras nacioaae.s e ex trangíÈnas. Tcchnicos 
petentes -- Ternos pelos ulti mos ffcurinos 

mm 

— EMÍLIO ANDREAjTA — 

Rua Cél. Clau(U&, 35 
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Tecidos — Sedas ármarinhos — Brinquedos 
Coroas pará finados Officina de roupas, ternos, 

camisas, cuecas e meias 

í)e 
Bmini'- 

I936. 

- Pelotas Rio 
A LUSITANA Avenida Vicente Machr.do. 3S 

Ponta >ossa 

PONTO DE VENDA n'N 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

m 
em toda a [iarle 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mcnlc, por inmimeros meni- 
nos, pode ser- encontrado 
também na agencia de jor- 
naes da rua 15 dc Novcm- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas que desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 

da avulsa em nossa redacção 

é on* 
de todos os cidadãos estão 
cercados de maior conforto, 
vivem a melhor vida e têm 
maior somma de direitos. 
Ainda agora vimos essa per- 
feição de costumes políticos 
americanos, na reunião cm 
que trocaram idéas sobre <> 
problema da secca no Oeste 
dos Estados Unidos, os dois 
candidatos adversários. Roo- 
,evell e Landon, o primeiro 
democrático, o segundo rc* 
publicano. 

Dentro do actual regid- 
os brasileiros temos toe j 
maior liberdade. Ubs? , 
mos tudo quanto se pasS' j 
Europa, nn Allenpanhap 
italia. na -TTespanha, evitíj «vil" 
tudo isso e imitemos e-^ 
monto a política sensata , 
Estados Unidos. E' ond^ 
homens têm a melhor A , 
estão cercados de mais 
forio, gozam mais dirt 
ganham melhores salarlm 
ordenados, inclusive es ^ 
rarios. Nos paizes ond® j 
peram os governos l"or'Jí 
vida é horrivcl. não se '0 k Ha no Brasil muitos espí- 

ritos impacientes, sem cul- 
tura c sem raciocinio, os 
quaes, constatando os defei* 
tos da nossa política actual, 
quereriam logo unia, trans- 
formação para a direita ou 
para a esquerda. Seria isso, 
não uma transformação mas 
um negocio cm que perderia- ( 

, |t 
direito de pensar, hino e k 
rivehnentc caro. Porf!1 s/ 
os brasileiros não tcniG-r! 
não acompanhar semÍR^ 
exemplo dos Estados E11'.j 
politicamente, pois é 1) '; 
paiz onde ha para tod0 

mais alto nível de vida- 
im 

; WvUtr 

1 T 
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tir realça a : fer inimi. f pode haver elegância sem observancia rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhemi o o ateher para a confec- 
stiuos! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

f 

I 
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K 
' f"i 

'W tifsh.l 

Recc-nf 
dos dei mvei 

■ '• exmrnr. profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame M ary, laureadas pelas melhor es academus^clc^ ^ à^nti^mi a menor imperí- 
' eíccimcnto é a excellente Escola de corte c^ue funcciona annexa. Senhoras c senhoritas. ^ ;; . a,i~ —t.—  a o xmcfMi hpl1p7.n. Rvitnp conifando a con . - , vestidos' pôde obumbrar a vossa graça e a vossa bellcza. 
 'A PRINCEZA DOS CAMPOS" 

Evitae isso, conifando a confecção de vossos vesWos 
I 

Uma casa qi ■ nt í Grossa! Proprietário - FUAD CURY 

mhÁ^dh;:É. 

Rua 7 de Setembro n.0 81-A 
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Pretisa-sr 
'••oo»'** 

d« uma empregada que sai- 

ba cosinhar. Tratar na Av. 

Vicente Machado n.» 21. 

fado o prazer 
Pm Torno Do Resultado Da Reunião De Quinta-Feira Ul- 

tima, Na L. P. D.    

tadiclo lopes 

Còhsoante arinunciamos om 
a nossa nota resumida, do 
honlem, relativa á reunião 
que fez nu sede da I.. P. D., 
com a presença do sr. Ama- 
ro Santa Rita, nosso repre- 
sentante junto ^ F. P. I). e 
que,.como tal, e attendendo 
m um apijpello do sr. Luiz 
Guimarães, viera a esta ci- 
dade especialmente para pro- 
curar com os directores da 
nossa entidade c dos grê- 
mios locaes, uma formula ca- 
paz de annullar os cffeitos 
nascidos doincidente havido ' 

Em toes condições, se até às 
23 horas de hoje, o referido 
cavalheiro não voltar à nos- 
sa presença, ficaremos livres, 
conforme ficou assentado, do 
nosso compromisso. 

...oOo. 

Diversas 

.noticias 

JA' FSTA' MONTANDO 

- Veio partida 

A SUA ALFA 

uma peça da DIREC- 
- ÇÃO   

Benedicto Lopes já rece- 
beu as poças que mandara 
buscar na Italia, para substi- 
tuir em sua Alfa, a que per- 
tenceu a Hellé Nice. Nume* 
rosas são.as peças encom- 
mendadas e entre ellas está 

[uma caixa inteiramente no- 
No motor serão substi" va. 

• *-ooo-• ■ 

no jogo Guarany X Operário, 
com a arbitro Stacoviaki, era 
nosso proposito traçar hoje 
os commenlarios que o caso 
comporta. 

Entretanto, em virtude do 
pedido que nos trouxe um 
velho e prestigioso desportis- 
ta da cidade, eixamos para 
faze-lo amanhã, pois que não 
desejamos servir de embara- 
ço a certas providencias que 
estão sendo tomadas, afim 
de se tentar, mais uma vez, 
acabar com tão vergonhosa 
situação, qnc só está servindo 
para enxovalhar o nome do 
futebol pontagrossense. 

UM CLUBE QUE NOS 
VISITA 

Segundo soubemos hoje, de 
verá "chegar amanhã a esta 
cidade, afim de se defrontar, 
em jogo revanche, com a 
equipe do Gymnasio Regen- 
te Feijió, a representação do 
Francez F, C., de Palmeira. 

No primeiro jogo, que se 
realizou naquella visinha ci- 
dade, tempos atraz, sahiu ven 
cedor o Francez, pela aper- 
tada contagem de 3 X 2. 

Sõ isto, justifica o enthu- 
siasnío reinante nas rodas 
desportivas locaes, em torno 

da partida de amanhã. 
PADRE MUDA DE ARES 
Ouvimos hontem, numa ro 

d« de apaixonados do fute- 
bol, eje o veloz ponta es- 
querda do Operário, Padre, 
desligou-se do alvi-negro, em 
virtude de ter que transferir 
residência para Curifyba. 

tuidas varias peças assina 
cForao toda longarina do 
chassis. Uma das peças, per 
tence á direcção, veiu racha- 
da, ligeiramente é verdade, 
mas não supportaria o tra- 
balho por muito tempo e 

seria arriscado usaM). Bene- 
clicto Lopes communicou-se 
immediatamente com a fabri- 
ca pedindo que lhe fosse en 
viada uma nova peça e es» 
ta virá de avião para que 
esteja no Rio o mais breve 
possível. Comprehende-se a 

pressa de Benedicto. Dentro 
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exis 
je» 

nfíança no Roducio 

O motorista sente-se seguro 
e satisfeito quando elle depo- 
sita absoluta confiança nos 
prdductos que está usando 
cm seu carro. 

JErte i i lerta 

I 0asa Barbosa 

«Mua mKztór ™CIDos E 

Meias para senhoras 
Meias de algodão par 
Meias boas par 
Meias escoria par 
Idem bôas , par 
Idcm de 31500, 4.$, 5$000 e 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo desde 3$500 até 
METAS PARA HOMENS 

Tudo custo realí Desde $900 
Meias Soquei: par 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 ,até 
Gravatas o maior sortimento da praça; 
seda ao preço da fabrica: 
Desde 1$500 até 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

1800 
1$0Ü0 
l$5üO 
1$000 
7$000 

peça, só $800 e 
desde 
desde 
metro 
peça 

12$0Ü0 

até 4$500 
lf40O 

21000 
gravatas de 

lOfüOü 

Um bom e lindo chapéu, 

Ternos de casemira finis 
Camisas finas, tricoline, 
Camisas de seda 
Camisetas bôas 
Cuecas bôas 
Calças de briin bom 
SEDAS e outros tecidos, 
hoje mesmo a nossa casa, 
qnc», como sempre, offere 
Sombrinhas bôas 
Sombrinhas de seda, arti 
Bolsas e carteiras moder 

por 15$000, 20$, 30$, até 
401000   Super-fino. 

sima de 801000 até 120$000 
desde 10$000 

só 25$000 
apenas 2$500 
apenas 3$0Ü0 
desde 7$ÜÜU 

quasi de graça, V. S. visite 
ç verificará que é a única 
ce os menores preços 

desde 10$000 
go chie 26$()00 
nas, de 10$, até 55$00ü 

Rendas Valencianas 
Colchas bôas 
Enlet listado e liso 
Panno -para colchão 
Morim bom 
Sabonetes Cheramy 
Mciadas de fio — cores firmes 
Agulheiros 

Botões de Aço dúzia 
PECHINCHAS! 

Chácaras 1 dúzia por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos dúzia 
Chitas boas metro 
Luizine desde 
Abotoaduras para punho par 
Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolinesi bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda ^auti 
Can itel de linha $400 e de cores 
Sabonetes Encalol 
Idem Lever |T 
Cintas Modernas "r 

1$200 
10$000 
2$40O 
1$3Ü0 

15$000 
$500 
$300 
$100 
$100 

Isto acontece com todos' 
aquelles que usam a gasolina 
ENERGINA como combustí- 
vel, pois este produeto desde 
longos annos firmou-se em 
nosso mercádo como o que 
pode haver de mais cfficieDte 
e economico. 

O motivo desta confiança 
está no facto de que ENER- 
GINA é preparada naagran- jn-.i, 
des .refinarias dp Grupa 
Shell, famoso em todas aáL 

partes do mundo pela exce!-. 
lencia dos seus produetos. 

Usar gasolina ENERGINA 
é obter sempre maior kilo- 
metragem por litro consumi- 
do, melhor funccionamento 
do motor e completa ausên- 
cia de batido. 
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Um» «untwn «Ira 
SNESG1NA, qu© 
•ontribuin para a 
•ictori» da WN- 
TACUDA • MA- 
JWNONI ao Gran- 
da rrcnuu Cidade - (7 
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metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

Botoes fantasia c fivelas para vestidos -- grande sortimento em ultima novidade! 
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

4$OOü 
9$00i) 
4 $009 
$990 

1$29() 
11009 
$500 
$300 

2$2«l) 
2$000 
1 $800 
3$onn 
2$0()« 
2$500 
2$2Ü() 
2$000 
4$5()0 
3$0Ü0 

$400 
$500 

1$500 
1$400 
2$500 

ANGLO MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD 
G 5-9-1 

¥ 
ti-í 
rt'. 

ta 
t II 

•' 1 

de um mez será realizada a 
corrida em Nictheroy, e da 
qual será elle o organizador. 
A sua Alfa perfeitamente 

adaptada á pista, augmenta- 
Ihe as possibilnlades de vicf 
tona. Depois a apresenta- 
ção do carro que pertenceu 
a Hellé Nice, dará á prova 
um aspecto ,de scnsaciona- 

fi EDADt 

i 

lismo. Benedicto espera mos 
Irar que com um bom carro 
elle será capaz de grandes 
proezas. , 

SiFá 
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O HOÃARIO DE TRABALHO 
NOS BANCOS? 

nTO, 10 (D) — Esboça-se 
em São Paulo, um movimen- 
to encabeçado pelos ban- 
queiros: a mudança de horá- 
rio de" trabalho nos bancos. 
Em lugar de dois, passarão 
os bancos da capital paulista 
a funccionar num só periú- 
do, que iná das 12 ás 18 bd" 
ras. 

E 

Ao que soube nossa repor- 
tagem, os banqxieiros pleitea 
rão na Assembléa Legislati- 
va a adopção da medida, 
pois tudo depende de um» 
pequena mudança na legisla" 
ção do trabalho->bancnrio. 

a ® 

■ E' ONDE ERA — AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA 
ADRIATICA 
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A razão que leva os ban- 
queiros paulistas a alterar o 
horário^ de expediente em 
seus bancos é conseguirem 
mais tempo, para estudo dos 
grandes casos. Com o aetual 
horário, ellcs pouco podem 
estudqr, o que os prejudica 
sobremaneira. 

Apesar de todis os avan- 
ços na estrada do progresso 
e da civilisação, o mundo: 
mantém, aindaj em certos 
lugares, usos e costumes da 
Edade Media1. 

Como se sabe, ás cidadelas 
dos tempos dos barões e 
dos senhores feüdaes eram 
cercadas por altas muralhas 

a completamente fechadas. 
Pois ainda hoje em dia na 

\ China existem cidades cerca= 
1 dás por altas muralhas cujos 

, pesadíssimos portões se fé» 
: cham á meia noite e s<ó se 
abrem ás 5 horas da manhã. 
Durante essas horas a popu- 

1 lação fica completamente iso 
: lada do resto do mundo, 
j Ao^contrario do que se pen 
, sa não é só nas áldéias que 
persiste esse uso secular. 
Na própria Peiping, com 
seus 1.400o.000 habitantes, a 
ninguém é permittido entrar 
ou sahir da cidade depois 
da meia noite. 

Outro costume da Idade 
Media que ainda está em 
uso em algumas cidades da 
Inglaterra é a de se prender 
Os livros das bibliothecas por 
meio de uma corrente pre- 
sa a uma grossa argola de 
ferro incrustada em altos 
moirões. Uma precaução 
contra os ladrões de livros?... 
Não se sabe. Apenas um ha" 
bito antigo e que pode ser 
constatado por qualquer tu- 
rista na bibliotheca da Cathe- 
dral de Hereford, na cidade 
do mesmo nome. 

Na Idade Media, usar lon- 
, gas e encaracõladas cabellei- 
ras era, nos homens, um 
privilegio da nobreza e dis- 
lincção. Stó os grandes se" 

. - f —jL. 

média do 

>0 xx i 
nhores de terras e os homens 
da sua família tinham esse 
privilegio. Os eamponezes 
os soldados mercenários c 
outros homens que fizessem 
crescer o cabello seriam pre 
sos e condemnados por .... 
roubo de um privilegio da 
nobreza.,. 

E embora pareça inacre- 
ditável ainda hoje, em certas 
partes do mundo persiste es' 
se costume. Entre os judeus 
do Yemem, por exemplo, o 
mais alto signo da nobreza e 

(aristocracia é. para os ho- 
mens, o uso de longas e en" 
caroladas cabelleiras... 
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O maior e melhor stock da cldede de calcados finos 

para homens 

Artigos áe lei. formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as re messas de calçados para as festas de fim de anno 
Cornpleto sortimento de calçados, no interior do Esbes. 

O maior sortimento em cou ros finos para fabricação de calçados sob medidas para 
Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby". cavalheiros e senhoras. 

'teaçãó 

TEdUÍICOS B MAGRINAS BFFICIENTES 

5 l 

Caso Hlli liriaiiie 

O ostabcleclmento Mor «n calçados no interior áa «stadq — AV. VICENTE MACü ADO. 

II 
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AMTi-SYPHILITICS 

ANTI-RHEÜMATICO 

ANTI-ESGROPHULOSO 
— QRANDK-O 

■  rf  

lt3 SÍCDI» 

QUE VEM CONV/JLSIONANDO O MUNDO 

FINALMENTE O RiSMEDIO PARA CALVOS E EN- 
ANECIDOS ESTA* DBSCO BERTOI 

Não mais cabellos birancosl — Não mais cabeças cal« 
as! — Extincção compV.eta e absoluta das caspasl 

Depois de muitos aniuos do experiências estereis, ap- 
arece agora em todos os mercados, o milagroso pre- 
)arado. l i! i 

^Loção Ztâreckl 

Formulo do sr. BernSIMo Zlareckl, Rio Capinzal, Es- 
ido de Santa Catbarina. 

A Loção Ziareckl — níe * tinta. 
A Loção Ziarecti — nio mancha » roupa, nem soja 
cabello. 

A Loção ZiarMÜ — M Voltar o cabello á sua cftr 
•imitiva — preta, loura ou castanha. 

A Loção Ziarecki — não prejudica o cabello nem 0 
mro cabelludo. ao contrario, cura-o de quaesquer infec- 
íes, tornandtA) macio, sedoso e brilhante. 

A Loção Ziarecki — com um frasco apenas, evita a cal- 
cie prematura, conseqüente de enfermidades ou fra- 
leza do bubo capilar e completa a reconstituiçâo da 
ibelleira, opôs um tratamento mais prolongado, confor- 
e attestam milhares de pessoas que fazem o seu uso, 

A Loção Ziarecki — de* taca-se dentre aa suas conge- 
les, pela sua qualidade, quantidade, preço, perfimoa 0 
•adavel © suave. 

A' venda em todas w Drogarias. Pharmaciaã • ch- 
is de perfumarias. 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS COM- 
  PROBATÓRIOS   

^DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estado: 

JUSTÜS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, 93 e • • - > • QRL •» ♦ • 9 • ■ ' " • • VV • * 9 9 

;cs:funer5es 

DO JORNALISTA GEMINIANO GUIMARÃES 

Realizaram-sT ante-hontem 
ás 8 horas da manhã, os fu- 
neraes do illustre e consag 
grado jornalista © litterato 
paranaense sr. Geminiano 
Guimarães. Grandiosas foram 
as homenagens fúnebres pres 
tadas ao extincto plumitivo. 
O Núcleo Integralista, ao 
qual pertencia, prestou-lhe 
as Bonras inherentes á dou- 
trina que adapta. Elevado 
numero de pessoas gradas, 
e que não seguem esse crt# 
do político, esteve igualmen- 
te presente. O "DIÁRIO DOS 
CAMPOS", do qual o illustre 
morto foi redactor-chefe an 
tes de assumir a direcção da 
succursal da "Gazeta do Po- 
vo", se fez representar pelo 
seu redactor sr. Luiz Cor* 
rêa. 

A* margem da sepultura, 
prestando o ultimo tributo 
de admiração ao talento e ao 
ardor civico de Geminiano 
Guimarães, faliaram os srs. 
João Cecy Filho e Emma* 
nuel Bittencourt Corrêa e 
Castro. i 

Geminiano Guimarães mor 
re como a miór parte dos ho- 
mens que vivem da pena e 
que mourejam nos jornaes: 
morre pobre. Pobre, mas 
honrado, 

Não deve constituir moti* 
vo de qualquer diminuição 
de respeito á sua memória, 
porisso, a circunstancia de 
estarem amigos seus promo- 
vendo uma subscripção em 
favor de sua viuva e seus 
filhos. Ao contrario, isso de* 
ve ser motivo de orgulho pa- 
ra estes últimos, pois a po* 
breza de nosso collega que 
fallece é testemunho eloquen 
te de sua vida proba e devo- 
tada aos bons princípios. 

Distincto cavalheiro, ami- 
go e compadre de Geminiano 
Guimarães, que aqui veiu da 

pQo 

Cosínheíra 

Precisa-se de uma bôa, 
que apresente referencia. 
Tratar na Pensão Valio. 

localdade onde reside para 
acompanhar os funeraes, 
veiu, hontem á noite, em nos 
sa redacção, e pediu-nos que 
patrocinássemos uma subs* 
cripção em todo o Estado em 
favor da distincta família do 

I extincto. Ponderámos que, 
aqui em Ponta Grossa, o 
Núcleo Integralista já tomou 
tssa louvável iniciativa, es- 
tando a respectiva lista em 
poder do sr. João L. P. da 
Costa e merecendo o apoio 
de todos os pintagrosse«ses, 
sem distincção de côr políti- 
ca. Logo, não é mister abra- 
mos nova lista. PromptifP 
camo-nos porem, a patrocinar 
uma subscripção em Antonio, 
iRebouças, Iraty, Fernand.es 
Pinheiro, Ribeirão Claro e 
outras localidades, onde o 
finado jornalista residiu e 
onde grangeou elevado nu- 
mero de amigos. 

Com o mesmo intuito, nos 
«tendemos com o sr. Cai* 
los Stenberg Vale, que veiu a 
esta cidade representar a 
(Gazeta do Povo" nos fune- 
raes, para que o popular or« 
gão de Acyr Guimarães tome 
a iniciativa de abrir uma 
subscripção na capital. Ge- 
miniano Gumarâes merece 
que todos quantos o conhece- 
ram em vida prestem, como 
homenagem á sua memória, 
ao seu talento, que tantas lu 
zes espargia na poesia e na 
imprensa, esse auxilio á sua 
respeitável família, a quem 
um golpe inesperado do Des- 
tino roubou o chefe amai# 
tissimo. 

K 
Depois de composta a no- 

ta supra, o mesmo cavalheiro 
nos procurou novamente pa» 
ra nos dizer, que « "Gazeta 
do Povo" já havia tomado a 
mesma iniciativa que nos 
viera alvitrar. 

Assim, confiando essa no- 
bre missão ao Jornal de Acyr , 
Guimarães, o DIÁRIO DOS 
CAMPOS exhorta a todos os 
seus leitores, da cidade e do 
interior, a concorrerem com 
algo para a família do extir# 
cto, prestando-lhe, assim, 
merecivel homenagem pos- 
thuma á sua pobresa honra- 
da. 

0 littx na 

»- s 

O presidente Roosevelt é, 
positivamente, um presiden- 
te do amor. Organizou, pa* 
ra campanha eleitoral, um 
programma, que mais parece 
uma propaganda turística... 
De fado, quem queira diver- 
tir-se num paiz do barulho 
como os Estados Unidos, é 
ir agora para a terra do 
bom tio Sam. 

Constam, de sua campanha 
eleitoral, a Festa do Amor 
(um verdadeiro carnaval ex* 
lemporaneo), meetings, ihca- 
Iro, irradiações, o diabo. O 
homem passeia, visita os Es 
tados, faz camaradagem com 
o zé povinho. Tal como 
aqui... () homem passeia 
mais do que a macacada aqui 
dg terra, depois das revolu- 
ções. E* avião, 6 trem, é au- 
tomóvel, é bycicleta, tudo em 
acção. O homem é photogra 
phado em varias poses, es- 
tampa a careta nos jornaes, 
nas revistas, na parede, no 
technicas... 

Ahi está o ensinamento do 
cinema. Si não nos engana' 
mos (não nos enganamos po 
sitivaxnente) foi na scena 
muda que appareccu, pela 
primeira vez, uma propagan- 
da eleitoral tão gosada e tão 
efficienfe. Era uma critica 
á propaganda espalhafatosa. 
E como bôa critica, exagera- 
da. Pois a coisa pegou.. Em 
lugar de tornar ridícula tal 
propaganda, tornou*a "do 
gostinho" dos políticos e do 
povo. 

Ahi está. Agora, aperfei- 
çoando o filme, eis que o 
presidente Roosevelt contra- 
ctou, para collahorar no seu 
programma de publicidade, o 
ex-campeão mundial de box 
Jack Dempsey. O esmurra* 
dor, que esmurra muito bem 
e falia muito mal, chega ao 
microphone e diz, no máxi- 
mo, uma phrase. Uma phra- 
se incisiva; simples, mas pe 
netrante, Uma deltas, que ou 
vimos pelo radio norte-ame- 
ricano, era assim, em porln- 
guez: "Votarei no presidente 
Roosevelt". Só. Nada mais. 

Os americanos são, de fac-j 

Aviões nacionaes 

Quando pensamos que pai- 
zes suXunericanos, não mais 
civilisados nem mais impor- 
tantes do que o Brasil, como 
a Argentina, por exemplo, 
possuem fabricas de aero- 
planos cm pleno funcciona- 
mento, ó que podemos avaliar 
do nosso atrazo neste ponto. 
Somente agora, graças á per 
tinacia admirável de um pio- 
neiro da industria aeronauli* 
ca, tivemos, concretizada a 
a prova de epie é possvel 
construir aviões no paiz. 

Acabam de chegar a São 
Paulo dois aeroplanos cons- 
truidos no Bio de Janeiro, 
para o Aereo Clube deste 
Estado. Serão os mesmos 
empregados nas aulas daquel 
Ia entidade controladora das 
actividades aviatorias civis 
em S'. Paulo, o que, por si 
só, garante a efficiencia dos 

j apparelhos. Está claro que 
. não se iria empregar aeropla 

nos sobre os quaes pudesse 
haver duvidas para a instru- 
ção de novos pilotos... ■v 

O major Muniz, que dou 
seu nome e o melhor de sua 
fecunda intelligencia á reali 
sação da tarefa, deve estar 
justamente orgulhoso do hei 
Io resultado a que chegou, 
com a construcçâo dos appa 
relhos que venceram galhar- 
damente as difficuldades da 
travessia Rio-S. Paulo, com 
mau tempo, e se acham ago- 
ra promptos para o baptismo 
aereo dos novos ícaros parf 
listas. E a aviação militar 
deve estar orgulhosa desses 
bellos ornamentos de suas li 
leiras que é o major Muniz, 
creador da industria aero- 
náutica em nosso paiz. 

Afríe^çan 

MELHOR EMPREGO 

B vVfef- 

¥-3 

i-n. 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou— 

DE CAPITAL 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prédio cm op- 
limas condições externas e 
para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
s<.'ndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 

sição com orçamentos para 

construções novas. 
' Informações gratuitas 

João Lauer e Pilho 
Av. Comcnd. 

Villcla, 72. 
Bonifácio 

to, dentro de sua estupidez, 
cidadãos intelligentes... 

E nós macaquinhos deve* 
riamos adoptar o mesmo sys- 
tema, aqui. Não para bo- 
xeurs, que não possnimos, 
as para "speakers" de ra- 

dio" políticos e quantos ai# 
dam por ahi a massacrar o 
pobre ouvido dos brasilei- 
ros, com seus eternos infin- 
dáveis discursos... 

RIBEIRO PENHA 
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RELAÇÃO DOS PAGAMENTOS A SEREM EFFEGTUAD OS DURANTE O MEZ DB O UTUBRO DE 1936. 

DIA 1.» 

DIA 2 

DIA 3 

DIA 4 

DIA 16 

Pessoal Jornalista 

Pessoal Jornaleiro 

Pessoal Conservação de Estradas 

1 Pessoal Inactivo 

13:5581000 

3;079|000 

5:595|800 

1:933|300 

Req 

tos 

IIP V-' 

D 

dí 

'S Dc 

m fii 

D 
li ^ 

q1,; : ' 

: SERVIÇO'DE DEFESA 

DEPAK 

24:166$! 00 

CONTA N.0: 
1141 — Collegio Ponlagros sense — subvenção Setembro 
1142 — Soe. Espirita F. de Assis — Idem idem ' 
1143 — Hospital de Carida de — Idem, idem 
1144 — Geraldina G. da Rosa — Idem idem 
1145 — Assoc. Damas de Caridade — Idem de Acosto e S<;tenibro 

1146 — Maria Teixeira Castro — Idem de Setembro , k 
1147 — Diário dos Campos _ Publicações Agosto c Se teniJbro 

1148 - M. 1. Dias de Gracia - Cob. de Divida Activa c t . 
1149 —Asylo S. Vicente de Paula — Subvenção Agosto e Setembro 
1150 — Javert R. Fonseca _ Transporte de Carne Sete nlbro 

1 J 

1151 — João de Paula Xa vier — Gaz. e Üleo, SetemJ> ro 

^ . DIA 17 
1152 — A. Ribas e Xavier — Fornec. de material 
1153 — Carlos Osternacb e Cia. — Idem idem 
1154 — Odino Moro e Irm ão — Calçamento av C Cavalcailti 

1155 — Theodoro Raicoski 
DIA 19 .. . 

Conserv. ruas, remoção e concerto de calça- 
3» • mento, raez de Setembro 

| Conrado Pereira R ainos _ ^erviçOS de Cartório 
I Hro Antonio lancbin Rejunt. calçamento M. De 0^Sr? 

'% Hcn Antonio lanchin — Fornec. pedras rua Com. Nhro | 1159 — Antonio iaiicluu Calçamento rua Com. Miró, Part? f1e proprietários que 
deixaram de pagar 

M . « DIA 20 
J 11C0 Antonio Martins .— Fornec. pedras p. bueiros 

i | "OI — Nicolau Kluppel e Cia. — Idem de madeiras 

DIA 21 
íj 1162 — Ary Ayres de Mello- — Cob. de Divida Activa 
í 1163 — Dante Mansani — Mão de obra bueiros rua Com. Miró 
I 1164 — Paulo Lange — Fornecimento de material 

DIA 22 - 
1165 — João Zehnphennig — Pintura novo Matadouro 
1166 — Montes c Pereira -— Material de expediente 
1167 — Guilherme Rades e Filho — serv. prestados no Parque Infantil 

DIA 23 
1168 — Henrique Mayer — aluguel prédio 113 rua A. Ribas P- a D. V. O. P. e 
Directoria de Hygiene, Agosto a Outubro 

DIA 26 
[ 1169 — Cia. Prada de Elec tricidade — Illuminação pub lica e substituição de lam- 

padas mez de Setembro 
1170 — Cia. Prada de Elec tricidade — Contracto 16-9-033 

1001000 
501000 

575$000 
1001000 
1001000 
100$000 

1:000 $000 
138$700 
800$000 

2:9091800 
7551500 

1151500 
2891100 

5:949|000 

6:000$000 
2208100 
102$000 
7208000 

1:000|000 

3:3291200 
1:511$900 

8591600 
1:156|000 

3921200 

3:2281300 
214|900 

601000 

6:629$OOÜ 

6:353|600 

8:042$1UO 

4:841$100# 

2:407$8üü 

11:243$200 
1:752|2Ü0 

RS: 

3 ;503$2()0 

3601000 

12:995$40O 

69:2981300 

2163 — João Zemphining 
—• Pague-se pela verba n." 
2t. 

2213 — Gomada ''ereíra 
Ramos — Pague-se no dia 
19*10. pela verba n.» 9. 

3228 — Esther Pereira Ri- 
bas — Pague-se no dia 16-10 
pela verba n. 11. 

2225 — Guilherme Rades e 
Filho — PaguiMse ao di 22-10 

2239 — Cia. Prada de Elec- 
tricidade A conta está er- 
rada contra a requerente. 
Como o poder publico não 
pode sonegar direitos nem 
negar justiça, pag'.u%c a con 
ta real no dia 25-10-36. 

2240 — Thezoureiro d o 
Asylo — Pague-se a parte 
que deve requerer mensal' 
mente. 

2243 — Ary Ayres de Mel- 
lo — Pague-se no dia 21-10, 
pela verba n. 9. 

• 2247 — Montes e Pereira 
— Pagut^se no dia 23-10, pe 
la verba n. 14. 

2218 — Carlos Oslmmack e 
Cia. — Pague-se a importam 
Cia de 2898100, porquanlo 
os tambores ic oleo que fo- 

ram recebidos e que foram 
encomn" ' -dos par' a es"1 

trr.da acoca, para o 
traçto : - pagos a medi- 
da que i requisitados — 
Verba n. 20. 

2250 — Alfredo Pedro Rx- 
b;is — Sim, no dia 16-10, pe- 
la berva n. 11. 

2251 — Geraldina G. da 
Rosa — Pague^se no dia 16-10 

2252 — A. Ribas <> Xavier 
— Pague-se no dia 17-10, pe* 
' verba ix. 20. 

■ I ATO NACION; AC 
 — GETAL 

AN ÍTA 

DA P 

VEGETAL :- 

ODÜCÇÃO VI 

x- m.u'sãò r OTeo de 

Pae? 
(Fabricação 

n una . 
quente) 

Rccommemlada para com bater aos piolhos puiverulen- 
tos (Alciimlidcos) e cochom ili de cseam.i (Goctideosi 
dos citrus. 

FORMULA: 
Sabão commum ou de oleo de peixe . 
Oleo de parafina   
Agua   

MODO DE" PREPARAR: 

1 Kg. 
8 It. 
4 It. 

Corta-se o sabão em fatias ou pedacinhos e dissolve- 
se em .agua quenfè'. Addiòcio na-se o oleo e aquece-se até 
ferver. Retira-Se do fogo e agita-se (emnlsjona-se) torte- 
mente a mistura com uma bomba de mão. 

Applic&wse esta emulsão, dd dndo uma parto em cin- 
coenta dagua. 

A emulsão» fabricada a quente tem a vantagem de 
consumir menor quantidade de sabão, e por conseguinte, 
é mais econômica. 

TOTAI TOS REIS" 
'SESSENTA E NoVE CONTOS, DUZENTOS E NOVENTA E OITO MIL E TREZEN Director 
i m 11 m M 111 f 1111 M » ! I ■ m 1111 n 1111 ■         r, - n [ :i m n 11:11111 
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B 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 

Direciona de 

«aes 

L 

14 DE OUTUBRO DB 1936. 

Cnirabllidade 

e /i i x 
Saldo anterior 

iONTAS CORRENTES 
A Banco Nac. do Commercio 

■ scllos no aviso de cob. f 
TENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial r 1:036$509 

3:4671469 

$709 

j' Matricula de Vehiculos 
s Alvarás c Ambulantes 

tlAXAS E EMOLUMENTOS 

^ Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 

teceita Extraordinária 
Cob. da ivida Activa 
Taxa de Protocollo 

1ÁLD0~ EM CAIXA 

Saldo anterior 
ONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
sellos no aviso de cob. 
RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Industria e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 

5 $600 
loofOOO 1:1411500 

591000 
3508000 
3128000 7211000 

2111009 
158000 2261000 2:088$500 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Conuuercio 
382 — Heladio .Vilad Cor- 
reia 
406 — Maria Camargo Tei- 

xeira 
482 — Luiz Gonzaga Pe- 

reira Silva 
489 — João Hoffmann Jor. 

EVENTUAES 
Portaria n." 122. 
Cheque 2939 
Sellos no aviso de cob, 

BALANÇO 

lüOSOOO 

1008000 

501000 
3001000 

45$000 
$700. 

5:556$ 600 
4:9601900 

1:950$300 
5 $000 

114$800 
40$000 2:110$100 

15 DB OUTUBRO DE 1936 . 
4:9601900 CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
pela cob do titulo n.0: 
388 — Miguel Kruger . 

OBRAS PUBLICAS 
Francèlino Xavier Moraes 
serviço conservação estra- 

das 
EVENTUAES 

$701) 75$000 

21$000 

$700 

2257 - 
Adríatica 

, 2269 - 
Castro - 
1(»10. 

2270 — Ass. das Damas de 
Caridade -- Sim, ficando os 
interessadi, 
vem requerer mensalmente. 

2272 — Banco Francz e 
Ilaüano —, Pague*!® avisan- 
do-1 e o interessado que deve 
requerer mens; 'mente, para 
regularidade de escripta. 

2273 — Da te Mansani — 
Pague-se no dia 21—10. 

2274 — ízaliel Rosas — Co 
mo requer. 

2275 — Ornar Pinto Az.' 
da Silva — Como requer. 

2278 — Manoel Jzidoro 
Dias Çracia — Pague-s • no 
dia 16-10 

2283 — Thodoro Raicóáidi 
Pagwt%e «o dia ISTO. 

2283 -- Antonio '•"■mehh» 
— Pagne-se pela verba n. 20 
jo dia 19-10. 

2281 — Antonio K nchin 1 
— Pagiie-se no dia 1íj®!0. 

2285 — Antonio Fanctrin 
— Pague-se no dia 19ft0, pe- 
la erba n. 20. 

2286 — Joaquim de Paira 
Xavier — Como pede. 

2287 — Luiz Lunelli — 
Aprovo. 

2291 — Sezinando Ribeiro j 
r — Sim, com as resalvas do 1 
' art. 76 das Posturas. 
, 2293 — Henrique Mayer — ; 

458700 ( Pague-se pela verba n." 14, 
, no dia 23-10. 

2298 — João Marques de 
Almeida — Como requer. 

2300 — Antonio Martins — 
Pague"se no di 20-10. * 

2302 — Paulo Lange — 
. Pague-se pela verba n. 20 
no dia 21-10. 

2303 — Odino Moro c Ir- 
mão — Pague-se 5:949$000, 
no dia 17-10. 

2305 — Nicolau Kluppel c 
Cia. — Pague"se no dia 20-10, 
pela verba n. 20. 

2306 — Stanislau Shibins- 
ki — Sim. 

2308 -— João de Paula Xa- 
vier — Pague%e no dia 16-10, 

EMÜLSÃO DE OLEO ü là PARAFINA 
CPabricada a frio) . 

Recommendada para o Combate aos piolhos pnlveru- 
lentos (Alenrpdideos) e co chonilhas de esc ama (Coeci- 
deos) dos citrus. 

FORMULA: 
Sabão comraufn ou de oi oo de peixe  4 Kg. 
Oleo de parafina       8 It. 
Agua   4 11. 

MODO DE PREPARAR: , % 
Dissolve-scJo sabão na gna quente. (Usando sabãp 

molle on liquido, pode-se ía zer a dissolução mesmo a 
frio). Retira-se do fogo e (suando a solução estiver 
morna, addiciona-se o oleo de parafina aos poucos, leu* 
lamente,'tendo o cuidado de far constantemente. Cia. Cervejaria : ti 

— Approvo. 
Maria Teixeira de j Applica-se esta. enmlsãq, 
Pagut*se uo dia \ çoenta dagua. 

— Como pede. 
2322 — Turibio Caldeira - 

Como pede. 
2323 — Jacob Camalofski 

Sim. 

luindo uma parte em ein- 

1— Como pedem. 
2330 — Reno Rizeníal 

i Sim. j 
Lskí t 
«' j J Sccçi Sccção de Archivo e 1'roto- 

2321 — Damaso e Nogueira a bi, em 14-10-36. 

Casn 

t >• 

650101)9 

4:9601900 

5:556$ 600 

AXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 

leceita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

iALDO em caixa 

BALANÇO ijaMBil? :750l$i300 
31101)0 
75$000 

384$000 490$000 

2311000! 
51$300 

3$0!00 285$300 2:885$409 

7;750$300 

7:84710,00 7:847$00fli 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

'hezonreiro em Commissão 
1.» OFFICIAL 

Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

UMA CASA ESPECIALISTA VO GENI.RO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES D E S E 

DAS LISAS ESTAMPADAS 1 FANTASIA EM. PADRÃO 
'í 

CHIC E CORES LINDAS.) IPOSITARIA DAS MELHO- 

RES TECELAGENS DO PA1Z ESTABELECIDA NA RUA 7 
' f i ' 

DB SETEMBRO N.0 112 PE-GADO AO CINE-THEATRO 

... . J ENASCENÇA. . 

% 

pela verba n. 13. 
2313 — Gustavo Deigraphe 

— Como requer. 
2316 —'Luiz G. Pereira da 

Silva — Sim, depois de qui- 
tes . 

231n — Manoel Cenovlcz 
— Sim. 

2318 — Jn venci o Çorreia 
— Sim, a partir do proximo 
semestre nos termos da Eei. 

2321 — Arthur YVagnitz f 

...oOo.. 

P 

ARTIGOS P ARA PINADOS 

Coroas, CrUzea,1 Corações duráveis, conservadas 
Todos os aHigos em fio res naturaos, como 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
Preços módicos. 

coroas, 

cea cujo resultado tem sido do 1." semestre . 
o mais satisfatório possível | 
nas terras do Município. 

As sementes se acham na 1 

Prefeitura; a conducção é por ; 
conta dos pretendentes. 

d3p.ro pntRs 

íe rtigod^n 

ÍStribuição GRATUITA 
Ã Prefeitura Municipal aca 

a de receber do Serviço de 
• lautas Texteis de Bandei- 
;íntes 30 saccos de Seiflente 
e Algodão para distribui- este mez está na epocha re- 
So gratuita entre os lavrado gulamentar para pagamento 

;es deste Município. do Imposto Predial, refereu- 
'' Os pretendentes deverão te ao 2." semestre do corren- 
Azer seus pedidos com a ma- te exercício. 
.ima brevidade afim de a- Para maior facilidade, de- 
roveitarem o tempo propi- verão os contribuintes trazer 
Io ao plantio dessa malva- o comprovante de quitação 

Em 1 ,c de Outubro de 11W6. 
Silvio P. Silva 

AVISO 
IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 

Prcfritimi 

Municiai 

de Ponta 

vnssa 

-1- AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 

bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal effe- 

ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- | 
cicio. 

Para facilitar a extracçao 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentai em 

na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anuo. 

Ponta Grossa, ?j de Se- 
tembro de 1936. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

= \ 
Por que 

libe nao 
dolo sy P P  «TV J 

eg uiar idade / Kí '; • 1 r-rsrTsr\ ^ " - 

Iodos 
tos os internas 
*rr 
fenai. como sej - n 
as dores lombar 
íeurri' ismo. inche 
ou ? oih/ , | 
Isso 
com ( 
•Esse" r an'* 
caim 
func; 
acu- 
Para for boa 

■rins o ire 'e bo. 
usar c:; PILUL/' 

HB) 

, pe» 
Pare» 

Encómmendas com ante cedencia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de JeanCr -mer. , 

Rua Cél. Francisco Ribas, SHf»- 

TÉ-^pN' 3» 1 D 

k: rSd ■.çh ' ■ 
ob a minha dirccção. 
o RESTA RANT PONTA- 
v .EN ) ml "arei 'para 

i|»|i H 1-» { I I !-S-'M1 

Communico nos meus ami- f t 
Tos e fregnezes que, a par- 
i - de 1°. de Outulxjrò nroxj' <•' 
no. "ilará , r almúlò'- ó I^ES-, 

1 N T, P O N T A 'G1) Ó S SEJV b 
ob â minha direcçao. 

x: 

•nçvi - ai«há nume- i- 
. p ■ I A-lebO cem' 1 

O restaurairi chV giiestãp : l:.f > co a a iircrci 
a: ssará por grandes rcfòr- ane. i.j i gor- mu tem 
vis, ficando á frênté de sua V ■ ada. 
aizinha-.o. xnesmiP v .aximio 
i stre culinário,• que, traba- j 'Anita Grossa, 29 de Outu- 
b conuTugO". ha' aígqiri tempo | lim 1936. 

que trabalhava noiRestau- I 
rant Edcn, quando esteve es- Affonso vnn Lasporg 
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HOJE SABBADO. 17 DE OUTUBRO DE 1M6 — HOJia 

As 8.3» horas   —Platéia 38000 

PROGRAMMA ^ ^  

'Domingo 

FOX JORNAL N". 18 X 50 — Cowmentado em português 

Amanhã 
2 sessões 

A ultra formidável producção Metro com Greta Garbo, Fre- 
drich March, Fredie Bartho lomew e Maureen O' Sülli- 
van, sob a direcção de Claren ce Brown 

William Boyd, Jimmy Ellls on, Addisoa Ricrards e Naná 
Martinez no "far-vvest" da Panunount 

Um filme cheio de acção e e rrfOção incessantes e que 
acrescentam um capitulo de valor ás descripções de um 
a vida aventureira que a téJa cinematographioa agora imra 
ortalisou! 

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 

.Continuação da serie 

A 

jgmirèe nas aennoruas 

O colossal super filme can- 
tado da Cine Allianz 

3a. feira 

Sessão Brinde 

Cavalheiros 
Senhoras — 

l|óüf 

nna 

KARENjNIS 

Do romance celebre de Tols toi 

O amor que os unira era para ambos a felicidade sonha- 
da, mas para o mundo era Ujn crime que reclamava puni- 
ção... E a crueldade do mun do transformou o grande 
amor, então, em todo um )mraenso CalvárioI 

Opereta de Franz Lehar, com 
Martba Eggertb, Hans Sohn- 
ker. Ida VVuest, Ery Boos e 
George Alexarider 

5 filmes, destaoando-se: j 

A costureirinha Dí 
PROVÍNCIA 

t 
c 
F 
a 
d 
e 
n 
F 

10 actos com Madeleine R®' 
naud e Pierre Blanchan 

ENrRS 
DUAS AGUAS ■ 

v 
r 
g 
ã 
1S 
n 
ts 
q 
d 
n 

Um filme que todos devem 

t) actos com Gary Coopc1"' 
Cary Grant, Charles Laug"' 
ton e Tallulah Bankhead 

▼er 2 filmes da Pararaount 

n 
u- 
ai 
tt 

f""1   11,>♦;!i■ i"i       i,,,!,,,,!,,,,       

IRTIM0 áM0IÍ . tà £HfMà€Uà I 
)Gom Hans Jaray, a japoneza Micilce Meinl e Albert Bas-serman, 1°. actor theatral al 

lemão-premio Jífland 

al 
ci 
se 
ni 

A linda canção que baila na bocca de todos os povos, un todos os continentes, num 111a 

ravilhoso filme inteiramente colorido 

0 etálogo Tpiísíih reciniscadii 

a Libertadora 
Commentarioa De Ump Folh 

O jornal "O Libertador", (tunadamente, parece-nos, de- 
folha que se publica em Pe- • saparecidaV Por motivo das 
lotas, e orgão do Partido Li- 
bertador daquelle município, 
publicou, sob o titulo acima, 
os seguintes commentarios: 

"E- inocultavel que esti- 
vemos á orilha de trágicos 
successos políticos. O primei- 
ro sintoma deles deparou-se 
nos no convite enderaçado ao 

candidaturas á poresldencia 
da Republica. Divergem os 
srs. Flores da Cunha e Ge- 
tulio- Vargas, nas suas pre- 
dileções, e, por Isso, não va- 
cilaram em aprestaf-se para 
hostilidades de renhimento 
bravio. 

Tal incidente, que, baldada 
general Góes Monteiro, ini-mente, ha quem ora busque 

migo do sr. Flores da Cunha, 
pura assumir o comando da 
3". Região Militar. Dai a dias, 
o governador do Estado, pro 
feriu um discurso iscado de 
frases impressionante, atra- 
vés das quais se vislumbrou 
a prob.ibilidade de uma luta 
entre o governo federal e b 
estadual. A' oração de s. ex. 
seguiurse a viagem precipi- 
tada do sr. João Carlos Mar 
chado, ao Rio Grande. E p 
çir. Raul Pilla, orando em 
São Leopoldo, como se qui- 
zesse concorrer para que en 
trassem nas bainhas, as es- 
padas já, em parte, fora da- 
quelas, realçou os malefícios 
das revoluções e preconizou a 
paz, classificando-a de a nos- 
sa primordial necessidade. 

Porque se verificaram os 
fatos que nos conduziram a 
unia situação sombria, afor^ 

rebuçar, capitulando de boa- 
tos os sucessos que se refle- 
tiram em «atos e palavras dos 
governantes, veio demonstrar 
que a Frente Uhica praticou 
uma obra de mais elevado 
patriotismo, com a elabora- 
ção do otalogo destinado a 
resolver, pacificamente, -'a 
questão da escolha do futuro 
presidente da Republica. Se 
a ação da Frente Única se 
malograr, as eleições presiden 
ciaes realizar-Se-ão, assim, (m 
legiões empenhadas em des- 
truir-se as propugnadoras da 
democracia, o que favorece- 
rá as atividades subversivas 
do extremismo. 

A onde iremos, se fracas- 
sar a tentativa pacificadora 
representada pelo otalogo da 
Frente Unicá, não é mister 
possuir o dom das pltonisas, 
para saba-lo." , 

AS ARBITRARIEDADES DO DELEGADO DE 
TIBAGY ? 

Chegou hontem a esta ci- 
dade o sr. Leopoldo Mercer, 
influente político em Tibagy 
e antigo conunerciantc alii, 
proprietário de um eslabele- 
cimento farmacêutico. O sr. 
Mercer declarSu a varias pes 
soas de suas relações, aqui 
residjentes, que se vira na 
contingência de sahir de sua 
terra escondido, para não ser 
preso arbitrariamente pelo 
truculento delegado Oscar L. 

te não no tivesse de facto 
ameaçado. 

Diante disso, lançamos des 
de já o nosso protesto contra 
esse facto ou outros de igual 
quilate que o delegado fer- 
rabraz venha a commetter 
Os nossos protestos represen 
tarão alguma coisa, teráe 
qualquer effeito benéfico. Ser 
virão, quando menos, para 
advertir os maioraes do P. S. 
D. da capital as arbitrariecta 

PURE misn LINEN 

L1 d o Hü 

EXTRA QUALITY MADE IN IRLAND 

Munhoz, que, como é sabido, ^ des do delegado de Tibagy, 
voltou para Tibagy, diz-se j que servem para attrahir para 
que mais prestigiado do que . essa agremiação partidaria a 
aiites. O sr. Mercer affirmou antipathia, a malquerença pu 
que, para fugir, se vira obri- blica cá no interior do Es- 
gado a apanhar a diligencia tado. 
de Castro alem da balsa do 
rio Tibagy. 

O sr. Mercer, sàbernos, 
Já é passado o tempo em que 
se conseguiam proselytos a 

pessoa de conceito em Tiba- j custa de rebenque. Violenci 
gy e, certiunente, não iria j as e attentados só podem 
apregoar os premeditados j açular a ira popular e só 
desmandos do atrabiliário de podem redundar em conse- 

i-111 m n 1111111111111 m 111111 n m 1111 n n 1 

Que bárbaro! 

DEPOIS, DE ATRAVESSAR O PESCOÇO DA VICTIMA 
:: COM UM PUNHAL. CORTOU-LHE OS •• 

SEIOS 

RIO, 16 (O) — Na manfc* 
de hoje, pelas 9 horas, re- 
gistrou-se, em Petropolis, um 
barbaro crime, que encheu 
de indignação a população 
daquella cidade. 

O indivíduo Ernesto Tra- 
deri, áquella hora, em plena 
rua, aggrediu, com um afis# 
do punhal, a mulher Maria 
de Oiveira, sua ex-amante, 
atravessando-Ihe o pescoço 
com certeiro golpe, depois 
do que cortou-lhe os dois 

seios, pelo meio. 
O crimiíioso foi preso ii# 

continenti. 
Ernesto, apezar de casado 

e pae de 14 flhos, há Um an- 
no atraz abandonara a fami 
lia, passando a viver com Ma 
ria. : 

Agora, como esta o abando 
nou, vendo-se elle despresa- 
do pela esposa e pela aman- 
te, déliberou levar a effeito 
o .crime em questão. 

legado Lopes Munhoz, si es- quencias assás desagradáveis 

Os tevem StHaliea 
São convidados os srs. Acionistas para a Assembléa 

Geral Ordinária que terá lugar a 31 do corrente, ás 16 
horas, na séde social. 

Ponta Grossa, 16 de Ou tubro de 1936. 
^ Henrique Thielen 

Üirector Geral 

VIRA» BREVE A PONTA GROSSA 
O DR. JACY MAGALHABS 

Quando de sua recente es- 
tada em Curityba, o nosso di- 
rector teve ensejo de se avis 
tar com o sr. Jacy Magalhã- 
es, alto funccionario do Mi- 
nistério do Trabalho e en- 
viado especial do governo fe 
deral ao nosso Estado para 
reorganizar os syndicatos e 
assentar outras providencias 
tendentes a desfazer o des- 
mantelo em que se encon- 
trava aqui, tudo quanto diz 

respeito ás leis trabalhistas. 
Nessa occasião, aquelle II- 

lustre patrício^ cujo trabar 
Iho em Curityba tem sido alvo 
dos maiores e justos encomi- 
os dá imprensa da capital, de 
clarou ao nosso director que 
virá breve ao interior do Es- 
tado, pretendendo visitar Ma 
fra, primeiro, e Ponta Grossa, 
depois,frazendo-o aqui pro J 
videncias attinentes á missão I 
que lhe fora commettida. 

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

/S 

1 

6 - 

Alfaiataria de primeira ordem, acaba de receber um belíssimo 

mais finos linhos irlandeses. 

sortimento 

Atrahentes novidades 
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ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM ABSOU «fb 
, em 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS 

Casa Progresso 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

CONVITE 

Aviso 
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VIRA A PONTA GROSSA 
O GAL. DOES MONTEIRO 

Constando que o eminente 
gal. Góes Monteiro viria ao 
sul do paiz, em viagem de 
inspecção aos corpos perten- 
centes ás Regiões Militares, 
da qual é inspector actualmen ■ 
te, procuramos ouvir a res- 
peito o preclaro Comvnandan 
te João Pereira de Oliveira, 
o valoroso official que re 
formou c remodelou o nos- 
so 13°. R. I. 

O Commandante João Pe- 
reira nos declarou; 

' •— Essa versão havia che- 
gado effectivamente, ao meu 
conhecimento. Disseram-me, 
mesmo que o gal. Góes havia 
viajado em avião para P, 
Alegre. Desejando obter con- 
firmação dessa noticia, na 
qualidade de particular nmi 
go do bravo e illustre ex 
Ministro da Guerra, tomei a 
iniciativa de passar-lhe um 

parteipa que, ainda permane- 
ce no Rio e que não está apra 
zado o dia da sua partida 
para o sul. Deseja, entretan- 
to, levar a effdlp sem muita 
tardança essa inspecção, ten 
do, nesse mesmo telegramma, 
me proraettido que, no decor 
rer da mesma, virá a Ponta 
Groasa. 

Foi o que nos declarou o 
illustre commandante João 
Pereira. 

•ooo* •* 

A AGENCIA FORD 
VIRV 

DESTA CIDADE CONVIDA A V. S. 
A OUVIR*A RADIO S. PAULO NOS DIAS 17, 18 e 22, A'S 
21 HORAS 
Se vae a São Paulo, permltta-nos proporcionar lhe a 
opportunidade de assistir ao s serões nrnsncos rora 
a se realizarem no Theatro Municipal, com a collaborá- 
ção artística do grande vio Hnlsta Léo Cherniavski 

VAE REFINAR PETROLEü PARA ABASTECER O BRA- 
  SIL  

Penltnsr 

RIO, 16 (D) — Ainda hon 
tem se divulgava a noticia 
que o general Flores da 
Cunha, governador do Rio 
Grande firmara um contrac* 
to com o capitalista Ganzo 
Fernandes, para que este 
installasse no porto do Rio 

í Grande, uma grande uzina 

.. .0O0... 

I Um pão policial, que atten- 
jde pelo nome de "Lord", de 
1 cor brasina, ensinado. 

V^rsuíg» 5 E» 

Grntifica-se a quem entre- 
gado na Serraria do sr Va- 

lekgrannna. A resposta che- . lerio Ronchi. Rua Benjamin 
gtu; mc hoje. 0 gal. Góes me Conslant, 39 

or- 1 locomovei "Lm 
ça de 40 cavallos 
oomovcl "Badenia", de 25 a 
30 cavallos. ambas em esta- 
do de novo. Ver c tratar a 
rua Julia VVamlcrley, 11. 

destinada á refinação do p& 
troleo. 1! 

Agora, é o capitão Juracy 
Magalhães quem fornece á , 
imprensa, esta sensacional 

Ficara sem efeito as seguin- 
tes cauçois extraviadas: 
Vva. Priciliano Negrão n0. 
7415 31$000 
Pedro Marcos n°. 8753 30$000 
Ãntonio Silveira Costa n°. 
8905 21 $200i 
Jeronêno F. Pereira n0. 8483 
21$200 
José Maggi n°. 6966 6$500l 
Miguel Elias n". 7977 21 $20(1 
Gotelipc Justus Primo n0. 
7827 21 $2001 
Inácio Syviech n0. 5111 14$200 

Ponta Grossa, 17 de outu- 
bro de 1936. 

COMPANHIA PRADA DE 
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NAO PODERÃO MAIS FAZER GBEVE 

P 

Chagara 

Foi approvado pela Assem 
bléa E^tuduaji um projjecto 
de autoria do deputado dr. 
Helvidio Silva, segundo o 
qual todo o vereador que 
não comparecer a cinco ses- 

lamente convocado o resP 
tivo sopplente. J 

Diante disso, pois, os & 
readores integralistas d® p 
Grossa não mais poderão 
zer com que a nossa CaU1' 

sões consecutivas nerdera o 
Municipal, da qual são a 
ade, deixe de se reunir l1 ^ P 

seu mandato, sendo immedia falta de numero. «an. 

«gi 

^ asas pi?'7» ecnin 
E MORADIA DE FAMÍLIA - A' QUÈM IN TER®® 

D" 

sxR 

em 
eu 

PARA CALÇADOS FINOS 

UM BOM NEGOCIO 
Pela quantia de 6:000$000, 

(metade do custo) vende-se 
uma excellcnte chacara em 
Officinas, com bõas terras 
de cultura, pomar, matla 
virgem, casa de morada, 
paiól, estrebarias, etc. 

1 Precisai-se de uma pres- 
( pontadeira e ajudante para 
' trabalhar na officina. 
• CASA BELLO HORIZONTE 

df 
Um sobrado a rua Coronél Dulcidio, 76, com grandes ^ 
mazens na parte terrea e ra or>ldia para família cm C1 

cs 

PARA ALUGA R OU VENDER 

. .0O0... 

Vêr e tratar com o pro 

noticiai: ; 1 *1 í*!Wi 
— "Em 1937 a Bahia fom 

necerá petroleo e seus deri» 
vados, para abastecer, não 
só a Bahia, mas a todo o 
Brasil, com o produeto de 

prietario, á Rua Augusto Ri- ' uma .poderosa uzina que se 
bas n.0 63 installará no Estado. 

Uma casa de esquina, toda d e material, apropriialda P® 
negocio a varejo ou atacado e moradia de família 11 

Avenida Nova Rússia, com g arage 

PARA ALUGAR OU VENDER 

Uma casa, de material, para moradia de família, n" 51 ' 
Avenida Nova Rússia, com terreno grande e gprage 

PARA ALUGA R ou VENDER 

INFORMAÇÕES MAIS COMI* ETAS COM O PROPRIETÁ- 
RIO, A RUA CORONEL DULCIDIO N". 138 


